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�As pessoas mais felizes não têm as
melhores coisas, elas sabem fazer o

melhor das oportunidades que aparecem
em seus caminhos�.

Clarisse Lispector - escritora
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Atenção trabalhador:
Para as empresas que optaram em pagar a PLR
(Participação nos Lucros e ou Resultados), em
parcela única, o prazo final é 30 de março

MOBILIZAÇÃO NACIONAL

Um domingo triste para todos
nós, trabalhadores e sindicalistas.
Nesta data (sete de março de 2004)
o movimento sindical perdeu uma de
suas grandes lideranças, um traba-
lhador que ousou lutar, ousou ven-
cer com sua participação firme, con-
seqüente e incansável, ao lado dos
comerciários de Osasco Região.

O companheiro Gil foi vítima de
um crime bárbaro, vil e covarde. Ao
que parece, um ato de encomenda
de alguém que queria tirá-lo do seu
caminho. O Sr. Saulo Ramos, Se-
cretário de Segurança Pública de
São Paulo, tem em suas mãos mais
um assassinato de sindicalista para
apurar, esclarecer e prender os cul-
pados. É o terceiro, só na grande
São Paulo, num espaço de menos
de 15 dias.

A diretoria do Sindicato dos quí-
micos e plásticos de São Paulo pres-
ta sua solidariedade a todos os
comerciários, à direção desta enti-
dade e, principalmente, aos familia-
res do companheiro Gil. Sua falta no
movimento sindical é algo irreparável
para todos nós, mas resta-nos o con-
solo de saber que suas idéias e ide-
ais estarão para sempre entre nós.

Cabe ao Sr. Saulo, agora, em
vez de tentar crescer e aparecer na
cidade de São Paulo de olho nas
eleições, trabalhar com seriedade
e o mínimo de responsabilidade
para coibir a violência generaliza-
da contra sindicalistas e trabalha-
dores em geral.

UMA PERDA

IRREPARÁVEL
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A diretoria colegiada

Em comemoração e reflexão
sobre o dia internacional da
mulher, as trabalhadoras da

categoria, ao lado do seu
Sindicato de classe e da CUT,

participaram de diversas
manifestações para lembrar

esta data e para refletir quanto a
necessidade de um futuro

melhor para elas e para toda a
classe trabalhadora

Governo anuncia e
indicadores econômicos
apontam para crescimento do
país. Por isso mesmo a CUT e
sindicatos filiados iniciam
mobilizações por mais
empregos e mais salários. A
partir de abril, já em preparação
à grande manifestação do
primeiro de maio, a central e os
químicos e plásticos de São
Paulo convocam todos os
trabalhadores para esta jornada
de lutas, em defesa dos seus
interesses.

Eduardo Oliveira
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Como parte das comemorações
dos 450 anos de São Paulo realiza-se
até o dia 12/03 a mostra bibliográfica
de mulheres que fizeram a história. A
mostra acontece na Biblioteca Nuno
Sant’Anna, na Praça Tenório de Aguiar,
32, em Santana. E na Biblioteca Prof.
Arnaldo Magalhães Giácomo, à R.
Restinga, 136 – Tatuapé, até o dia 31/
03 tem exposição bibliográfica das mu-
lheres que fizeram a história do Brasil.
Nos dois locais, de segunda a sexta das
9 às 17h e sábado das 8 às 14h.

450 ANOS 1 450 ANOS 2

Seqüência do trabalho de moder-
nização do sistema de transporte co-
letivo da cidade de São Paulo, a
prefeita Marta Suplicy determinou a
implementação do bilhete eletrônico
já a partir da segunda semana de mar-
ço. Além da comodidade o cidadão
ainda tem vantagem financeira, já que
poderá utilizar até três viagens no es-
paço de duas horas sem precisar gas-
tar nova passagem para isso. Ainda
este ano novos corredores exclusivos
de ônibus deverão ser inaugurados.

BILHETE ÚNICO

As comemorações dos 450 anos de
São Paulo não param. De fevereiro a
maio acontece na cidade a Mostra de
Dança Contemporânea. São 35 Com-
panhias de dança que se apresentam em
todas as regiões da cidade, nos teatros
e nos CEU’s (Centros Educacionais
Unificados), sempre nos finais de sema-
na, com o objetivo de democratizar a
arte da dança. As apresentações acon-
tecem de 08 a 14 de março. Veja no
CEU mais próximo de sua casa quan-
do acontecerão as apresentações.

NOTAS

No dia 14/03 terá início o 3º Jo-
gos Sindicais, promovido pela Secre-
taria de Esportes da Prefeitura de São
Paulo. Nos esportes coletivos, o Sin-
dicato está inscrito nas seguintes mo-
dalidades: Futsal e, Futebol de cam-
po feminino e masculino e Volei só
para mulheres. Jogos individuais e
duplas: Dominó, Truco, Xadrez,
Dama, Natação, Atletismo e Tênis de
mesa. Para ter acesso à tabela entre
em contato pelo telefone 3836-6228
com Célia ou 3209-3811, ramal 216.

JOGOS SINDICAIS

FARMÁCIA SOLIDÁRIA

Com o objetivo de facilitar o acesso
dos trabalhadores e aposentados da
categoria a medicamentos necessários
à preservação da sua saúde, a Farmá-
cia Solidária funciona com sucesso na
sede central do Sindicato desde 1999.

Através desta iniciativa,  mais de 200
medicamentos com preços abaixo dos
praticados no mercado estão à disposi-
ção da categoria. Isto é possível por-
que a farmácia solidária mantém uma
margem mínima de lucro e ainda por-
que compra os medicamentos direta-
mente dos laboratórios farmacêuticos,
eliminando assim os atravessadores.

Em 2003, quando assumiu como
vereador, Chagas, que também foi um
dos idealizadores desta idéia no Sin-
dicato, apresentou à Câmara Munici-
pal o projeto de lei para que fossem
instaladas na cidade com o objetivo
de estender esse importante benefício
a toda a cidade de São Paulo. A Câ-
mara Municipal de São Paulo apro-
vou e a Prefeita Marta Suplicy sanci-
onou em 13 de fevereiro a lei que ins-
titui as Farmácias Solidárias na cida-
de de São Paulo.

Criada em 1999, pelo
Sindicato, a Farmácia

Solidária que funciona na
sede central serviu de

inspiração para o vereador
Francisco Chagas (foto) criar

o projeto de lei aprovado na
Câmara Municipal e

sancionado pela prefeita
Marta Suplicy, dia 13/02.

Organizações Não-Governamentais
serão responsáveis pelo gerenciamento
das Farmácias Solidárias, pela assistên-
cia farmacêutica, pela compra e distri-
buição dos medicamentos e o geren-
ciamento dos recursos humanos.

A Secretaria Municipal de Saúde
será responsável pela regulamentação,

fiscalização e apoio à instalação das
Farmácias Solidárias.

O próximo passo para implanta-
ção da Farmácia Solidária é a regula-
mentação da Lei pela Prefeitura.

 
Mais saúde para São Paulo

No Brasil, segundo dados da Fe-
deração Brasileira da Indústria Farma-
cêutica - Febrafarma, 50 milhões de
pessoas ficam à margem dos cuidados
à saúde, por falta de condições finan-
ceiras para comprar os medicamentos.
Situação que, muitas vezes, ocorre com
remédios de uso contínuo, cuja falta
pode levar à morte.

Em São Paulo, a iniciativa do verea-
dor Francisco Chagas de criação das
Farmácias Solidárias beneficiará milhões
de pessoas que terão acesso a medica-
mentos a preços menores que os en-
contrados nas farmácias convencionais.

Eduardo Oliveira

Compare abaixo, os preços
dos  medicamentos da

Farmácia Solidária com os
preços praticados pelas

farmácias convencionais . O
trabalhador só tem vantagens

com a Farmácia Solidária.

Mal. Enalapril 10mg 30 cps.................. R$ 39,23 ...................... R$ 5,30

Lasartan Potássico 50mg 28 cps ...... R$ 85,55 ................... R$ 16,00
Omeprazol 20 mg 14 cps ..................... R$ 20,27 ...................... R$ 8,00

Simastatina 20mg 30 cps................... R$ 93,07 ................... R$ 21,00
Besilato Aml 10 mg 30 cps.................   R$ 112,06 .................. R$ 16,30
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MANIFESTAÇÕES

por  Tarso Genro

Os textos publicados nesta coluna não refletem,
necessariamente, a opinião da diretoria do Sindicato

No ano em que vai se concluindo
os debates sobre reforma sindical, a
CNQ-CUT realiza seu congresso na-
cional para renovação de diretoria e
aprovação de um plano de lutas e or-
ganização desta instância da Central
Única dos Trabalhadores.

Chamada de “organização vertical”
por conta da atuação sindical que reúne
trabalhadores por ramo de atividade, a
CUT tem confederações de meta-
lúrgicos, bancários, servidores públicos
trabalhadores rurais e da educação, en-
tre outros. O ramo químico foi um dos
primeiro a colocar em prática essa de-
terminação organizativa da Central.

Em debate, além da escolha dos representantes
dos químicos e plásticos de São Paulo e região,
os temas que serão discutidos no congresso
nacional da CNQ-CUT

Começou como De-
partamento Nacional dos
Químicos, que teve como
coordenador o diretor
deste Sindicato,
Martisalém Covas Pontes, o Matu. Na
5ª plenária, realizada em 1995, o então
Departamento é transformado em Con-
federação, cuja coordenação, por duas
gestões, ficou a cargo de Francisco Cha-
gas, também dirigente sindical desta ca-
tegoria. No período de 2000 a 2003,
quando se afastou para assumir a presi-
dência estadual da CUT, o coordena-
dor da CNQ foi Edílson de Paula, ou-
tro diretor dos químicos e plásticos de

São Paulo e região.
É mais do que evidente, portan-

to, o importante papel da categoria,
seja na organização da Confedera-
ção Nacional dos Químicos, seja,
principalmente, na fundação da Cen-
tral Única dos Trabalhadores, em
1983. É para dar continuidade a
essa história de lutas que o Sindica-
to convoca você para a assembléia
do dia dois de abril próximo.

DIRETORIA CONVOCA

Em preparação para o 1º de maio
a CUT - Central Única dos Traba-
lhadores realizará pela primeira vez
na história ações da cidadania que
terminarão com um grande evento
na avenida Paulista, com a presen-
ça de artistas, lideranças sindicais e
do movimento popular. Na pauta, a
luta pelo emprego, distribuição de
renda, redução da jornada de tra-
balho sem redução de salário, salá-
rio mínimo decente, reforma agrária
e ampliação de direitos. Os eventos
CUT - Cidadão serão no dia 4/4
na Praça Campos de Bagatelle,
Santana; dia 11/4 na Praça Brasil,
Itaquera; 18/4 no Parque das Ár-
vores, Grajaú e 25/4 na Praça da
Moça, Diadema. Início às 9h.

Vida digna: de acordo com a tradição, a CUT quer garantir um 1º de maio com manifestações
e lutas a fim de que os trabalhadores tenham trabalho, salário e moradia digna.

Eduardo Oliveira
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O escândalo que a imprensa pro-
move em torno de um funcionário do
segundo escalão do governo federal é
compreensível: era um funcionário com
tarefas do governo no Poder Legis-
lativo; era funcionário de um governo
que tem, no seu centro hegemônico,
um partido que busca se caracterizar
como modelar do ponto de vista da
ética pública; na oposição, esse parti-
do sempre foi rigoroso com as con-
dutas ilícitas.

O que aconteceu com o ministro
José Dirceu pode acontecer a qualquer
um de nós: ter alguém ao nosso lado,
que comete violações éticas graves, tra-
indo a nossa confiança. O ministro Dir-
ceu sairá isentado desse processo por-
que pode ter cometido erros ao longo
da sua vida, mas é um homem honesto,
comprometido com a verdade e com a
dignidade da função pública.

O acontecimento é desgastante para
o nosso governo, mas isso é plenamente
reversível, a partir de medidas concre-
tas que estamos tomando - investiga-
ções e sindicâncias “doa a quem doer”,
como disse o presidente Lula.

Professar alguma ideologia, defen-
der os interesses concretos e históricos
dos oprimidos por si só não dá superi-
oridade ético-política a ninguém. O que
dá superioridade ético-política a um
partido no poder é ter mecanismos in-
ternos de repressão e punição a esse
tipo de prática. É saber processar as
experiências negativas visando a refor-
mulação permanente da cultura parti-
dária de governo, que o poder estimula
a se tornar conservadora.

Não tem nenhuma sustentação a
idéia de que esse acontecimento “aca-
ba com as ilusões a respeito do PT”.

O PT sairá dessa crise forte, coeso,
realista sobre si mesmo, mais compro-
metido com a ética na política do que
antes. Vejamos se a arrogância de boa
parte dos nossos acusadores, que até
ontem governavam, cede lugar também
à serenidade em defesa do Brasil.

Tarso Genro,
é ministro da Educação.

(texto na integra esta na página
do PT - www.pt.org.br)
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8 DE MARÇO

O tradicional folião podia se divertir
no bailão organizado no salão de fes-
tas do Clube de Campo, em Arujá,
dia 22 de fevereiro. Quem preferiu
curtir a natureza participou da cami-
nhada ecológica. Outra opção foi o
torneio de sinuca, com dezenas de
“atletas” participando. Para comple-
tar o lazer, a aeróbica na piscina, mo-
nitorada pelo coordenador Rodrigo de
Andrade Rocha (Tatu). Enfim, um do-
mingo de carnaval para todos os gos-
tos, no Clube de Campo dos quími-
cos e plásticos de São Paulo e região.

Você fica sócio, faz novos sindicalizados para sua entidade de
classe e todos os trabalhadores ganham com isso

A campanha de sindicalização vai
até setembro de 2004. Nesse período,
para cada 25 novas sindicalizações
você tem direito a um cupom para
concorrer a uma viagem a Porto
Seguro, na Bahia, com direito a um
acompanhante. Um belo prêmio, cujo
período do passeio está previsto para
outubro ou novembro/2004 e inclui
passagens aéreas de ida e volta e
hospedagem com direito a café da
manhã, almoço e jantar.

NOVOS
SÓCIOS

PREMIAÇÃO

02....... Camiseta do Sindicato
03....... Um CD à sua escolha
04....... Um Walkmann
05....... Camisa do seu time

de Futebol
10....... Final de semana na

Colônia em Caraguá, hospe-
dagem, refieção e passa-
gens, com a família (espo-
sa(o) e filhos até 18 anos

A partir de 1º de abril os advoga-
dos do Sindicato atenderão em
novo horário.
Segunda e Quarta das 13 às 17h
Terça e Quinta das 9 às 13h
Sexta das 9 às 12h
O atendimento acontece na
sede central do Sindicato

rua Tamanadaré, 348
Mais informações pelo

telefone 3209-3811 ramal 214.

TV CUT
Todos os sábados às 14h15
na Rede TV vai ao ar o pro-

grama TV CUT. Um programa
em rede nacional voltado

para os trabalhadores.
É mais um canal de comuni-

cação do movimento sindical
com os trabalhadores. Você
não pode deixar de assistir.

Sócios do Sindicato ou dependentes
que são estudantes universitários
têm desconto nas mensalidades.

UNINOVE .................. 6% A 12%
UNIB ........................ 25 A 33,5%
UNIBAN .............................. 25%
UMC ................................... 20%
RADIAL ............................... 10%
COSTA BRAGA ................. 10%
MONTESSORI .................. 20%
BRÁS CUBAS - MOGI .........20%
FAMOSP ............................. 15%
FAESP ................................ 20%

Informações: 3209-3811 - ramal 237

EMPRESTIMO
BANCÁRIO

Convênio da CUT e o Sindicato
com a rede bancária possibilita

aos trabalhadores acesso a
empréstimos com juros abaixo do

mercado. Veja alguns bancos:

Brasil, Real, Sudameris, Safra,
Santander/Banespa, Bradesco,

HSBC, Mercantil, BMG e
Caixa Econômica Federal
Para informações detalhadas

entre em contato com o
departamento pessoal da

empresa em que você trabalha ou
na sede central do Sindicato pelo
telefone: 3209-3811 - ramal 215

O dia 8 de março é celebrado pe-
los movimentos de mulheres que no seu
dia-a-dia pautam sua luta por reconhe-
cimento e respeito à sua dignidade. O
direito ao trabalho, aos estudos, ao
voto, fazem parte de uma série de con-
quistas ao longo da história.A Comis-
são de Mulheres e as companheiras da
categoria se fazem presente nessa luta.
Além de realizarem encontros no Sin-
dicato, estiveram presentes nas portas
das empresas e no debate na sede da
CUT com a prefeita Marta Suplicy.
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Equipe de sindicalização
telefone 3209-3811 r. 205


